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Caro Honório Novo, 

O “Jornal de Notícias” inicia uma nova etapa da sua longa e memorável existência com 

novos objectivos e novas âncoras conforme “o nosso compromisso”, publicado no dia do 

123º aniversário do nosso jornal. 

O JN necessita de voltar a ter um grande foco nas razões de proximidade que fizeram dele 

mais que um jornal, o sítio onde as pessoas encontravam refúgio e ganhavam voz para os 

grandes desafios e trabalheiras do quotidiano. 

 

Uma das tarefas que a Direcção editorial, e eu próprio, temos, desde já, pela frente é a de 

aconchegar a opinião que é publicada pelo JN a estas razões de proximidade, pelo que 

vamos reduzir drasticamente as colunas de opinião produzidas no exterior do ambiente 

das nossas Redacções do Porto e Lisboa e em contrapartida fazer crescer as análises dos 

nossos jornalistas a propósito dos temas e assuntos noticiados. 

 

Reconheço que perder a opinião do meu Caro Honório Novo é seguramente um risco 

inerente à qualidade do pensamento e da escrita que assina e muito tem honrado o JN, 

mas há uma nova aposta que vale a pena ser vivida em nome de um jornalismo e de um 

jornal mais próximo das nossas gentes sem deixar de olhar todos os horizontes. 

 

Caro Honório Novo, a interrupção da nossa parceria não significa que o JN deixe de ouvir 

as suas opiniões a propósito dos vários temas e assuntos da vida real que continuaremos a 

noticiar e a tentar aprofundar na busca de todas as explicações e também das boas causas. 

 

E porque esta não é uma despedida, gostaria que continuasse a considerar o JN como a 

sua casa e que sempre que lhe aprouvesse abrisse a porta e me viesse visitar. Sem ter de 

se anunciar, que é o modo de receber os amigos. 


